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D e s c r i t o  um caso de i n f e s t a p ã o  na tura l  por Sar- 

coptes scabiei, var. suis, em um l e i t ã o  m e s t i ç o  de d o i s  a  t rêsme-  

s e s  de idade ,  proven ien te  de Guabiraba, R e c i f e .  

INTRODUÇÃO 

Fazendo-se um e s t u d o  b i b l i o g r á f i c o  s o b r e  os e c t o -  

p a r a s i t o s  que possam o c o r r e r  nos animais  domés t i cos ,  c o n c l u i - s e  

f a c i l m e n t e  que a  Sarna  s a r c ó p t i c a  provocada no s u i n o  pe lo  Sarcop- 

t e s  s c a b i e i  v a r .  s u i s ,  é hã muito tempo conhecida  e  causadora  de 
s é r i o s  problemas e x i s t e n t e s  na p e l e  do porco.  Não r e s t a  dúvida 

alguma de que o  s u i n o  i n f e s t a d o  por e s s e  p a r a s i t o  r e v e l e  uma ema- 
c i a ç ã o  que p r o g r i d a  ã h i p o t r o f i a  permanente e  a t é  a  morte .  

 PINTO^^ d e c l a r a  que os S a r c o p t i d e o s  s ã o  p a r a s i t o s  

e x c l u s i v o s  da p e l e  dos mamíferos e  a v e s ,  r e sponsáve i s  por proces-  

sos  de rmato lõg icos ,  ge ra lmen te  g r a v e s ,  devido a  l e s õ e s  ocas iona-  
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Desirito um caso de infestação natural por Sar- 
coptes scabiei, var. suis, em um leitão mestiço de dois a três me- 
ses de idade, proveniente de Guabiraba, Recife, 

INTRODUÇÃO 

Fazendo-se um estudo bibliográfico sobre os ecto- 
parasitos que possam ocorrer nos animais domisticos, conclui-se 
facilmente que a Sarna sarcõptica provocada no suíno pelo Sarcop- 
tes scabiei var. suis, é há muito tempo conhecida e causadora de 
sérios problemas existentes na pele do porco. Nao rpsta dúvida 
alguma de que o suíno infestado por esse parasito revele uma ema- 
ciaçáo que progrida ã hipotrofia permanente e até a morte. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

PINTO20 declara que os Sarcoptídeos são parasitos 
exclusivos da pele dos mamíferos e aves, responsáveis por proces- 
sos dermatológicos, geralmente graves, devido a lesões ocasiona— 
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das. 

FAUST & R U S S E L L ~ ~  ao f a l a r e m  da E p i d e m i o l o g i a  da 

Sarna p r o v o c a d a  p o r  S a r c o p t e s ,  asseguram que  o  homem 6 s u s c e p t i - -  

v e l  de i n f e s t a ç ã o  com cepas  não  humanas de S .  s c a b i e i ,  com as va-  

r i e d a d e s  e q u i ,  c a p r a e ,  b o v i s  e  uma v a r i e d a d e  da a l p a c a ,  mas n ã o s e  

r e f e r e m  ao S .  s c a b i e i ,  v a r .  s u i s .  

B O R C H E R T ~  a s s e g u r a  que  a  S a r n a  s a r c õ p t i c a  é r e i a -  

t i v a m e n t e  f r e q u e n t e  no p o r c o ,  c u j o  a g e n t e  e t i o l õ g i c o  6 um ã c a r o  

do g ê n e r o  S a r c o p t e s ,  que f o r m a  g a l e r i a s  n a  p e l e  onde a  fêmea põe  
os ovos .  

u .?A .LL~~  f a l a  d o  s u í n o  a t a c a d o  p e l o  S a r c o p t e  s c a b i -  

e i ,  como t e n d o  a  i n f e s t a ç ã o  i n í c i o  ao  r e d o r  dos o l h o s ,  f o c i n h o  ou 

o r e l h a s , e m b o r a  sendo  a  r e g i ã o  p r e f e r i d a  p e l o  p a r a s i t o  as p e r n a s  e  

as p a r t e s  m a i s  b a i x a s  do c o r p o .  

SMITH & J O N E S * ~  c i t a m  nomes de e x e m p l a r e s  p a r a s i -  

t o s  dos a n i m a i s  d o m é s t i c o s  e  e n t r e  e l e s  e s t á  o  S .  s c a b g e i ,  v a r .  

s u i s ,  r e s p o n s ã v e l  p e l a  E s c a b i o s e  dos s u í n o s .  

B O R C H E R T ~  a f i r m a  que a  Sarna  s a r c õ p t i c a  no  s u i n o  

a p r e s e n t a  uma s i n t o m a t o l o g i a  c o n s i s t e n t e  de  p r u r i d o ,  h i p e r e m i a  da 

p e l e ,  f o r m a ç ã o  de pequenos n ó d u l o s  e  escamas, em s e g u i d a  c a l o s i -  

dades, c r o s t a s ,  p r e g a s  e  queda dos p e l o s .  

NOBLE & N O B L E ~ ~ ,  em seu  t r a t a d o  de B i o l o g i a  dos 

p a r a s i t o s  dos a n i m a i s  d o m é s t i c o s ,  a f i r m a  que  o  S a r c o p t e s  s c a b i e i  

r e s p o n s á v e l  p e l a  Sarna  humana é s e m e l h a n t e  as  f o r m a s  do  mesmo gê-  

n e r o  que  i n f e s t a m  os d i v e r s o s  i n d i v i d u o s  d o m é s t i c o s ,  i n c l u s i v e  o  

p o r c o  e  que  são  t o d a s  comumente c o n s i d e r a d a s  como r a ç a s  b i o l õ g i -  

cas de uma e s p é c i e  S.  s c a b i e i .  

BENBROOK & SLOSS '  c e r t i f i c a m  que a  i n f e s t a ç ã o  pe-  

l o  S a r c o p t e s  s c a b i e i ,  v a r .  s u i s ,  i n i c i a - s e  g e r a l m e n t e  em á r e a  de 

p e l e  f i n a ,  causando  p e r d a  de p e l o s  e  é c o n s i d e r a d a  a  f o r m a  m a i s  

comum de S a r n a  nos  p o r c o s .  

LEI TA"^'^ c o n c l u i u  que  o  S .  s c a b i e i  é uma e s p é c i e  

tomada como t i p o  na S a r n a  dos m a m l f e r o s .  E n c o n t r a - s e  na s u p e r f l -  
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das. 

FAVST & BUSSELL10 ao falarem da Epidemiologia da 
Sarna provocada por Savooptes, asseguram que o houiem é susceptí- 
vel de infestação com cepas não humanas de S. scabiei, com as va- 
riedades equi, oaprae, bovis e uma variedade da alpaca, mas nãose 
referem ao S. aaabiev, var. su-is. 

BORCHERT3 assegura que a Sarna sarcõptica é rela- 
tivamente freqüente no porco, cujo agente etiolõgico é um ãcaro 
do gênero Saraoptes, que forma galerias na pele onde a fêmea põe 
os ovos. 

UDALL25 fala do suíno atacado pelo Saraopte scabi- 
ei, como tendo a infestação inicio ao redor dos olhos, focinho ou 
oreihas.embora sendo a região preferida pelo parasito as pernas e 
as partes mais baixas do corpo. 

SMITH & JONES23 citam nomes de exemplares parasi- 
tes dos animais domésticos e entre eles está o S. scab^ei, var. 
suis, responsável pela Escabiose dos suínos. 

BORCHERT1* afirma que a Sarna sarcõptica no suíno 
apresenta uma sintomatologia consistente de prurido, hiperemia da 
pele, formação de pequenos nõdulos e escamas, em seguida calosi— 
dades, crostas, pregas e queda dos pelos. 

NOBLE & NOBLE19 , em seu tratado de Biologia dos 
parasitos dos animais domésticos, afirma que o Sarooptes scabiei 
responsável pela Sarna humana ê semelhante as formas do mesmo gê- 
nero que infestam os diversos indivíduos domésticos, inclusive o 
porco e que são todas comumente consideradas como raças biolõgi— 
cas de uma espécie S. scabiei. 

BENBROOK S SLOSS1 certificam que a infestação pe- 
lo Sarooptes scabiei, var, suis, inicia-se geralmente em área de 
pele fina, causando perda de pelos e é considerada a forma mais 
comum de Sarna nos porcos. 

LEITÃOls concluiu que o S. scabiei ê uma espécie 
tomada como tipo na Sarna dos mamíferos. Encontra-se na superfí- 
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c i e  c u t â n e a  e  em g a l e r i a s  s u b e p i d é r m i c a s .  A  v a r i e d a d e  s u i s  o r i g i -  

na  a  S a r n a  s a r c ó p t i c a  d o  s u í n o ,  s e n d o  r a r a m e n t e  e n c o n t r a d a  n o  h o -  

mem. 

N E M E S E R I  & H O L L O ~ ~  d i z e m  q u e  a  S a r n a  sa rcóp t i ca  ge -  

r a l m e n t e  s e  e s t e n d e  a t é  o s  p o r c o s ,  mas s ó  causam t r a n s t o r n o s  g r a -  

ves  n o s  l e i t õ e s  e  r e p r o d u t o r e s ,  c u j a  r e s i s t ê n c i a  é d i m i n u i d a  p o r  

c a u s a s  d i v e r s a s ,  t a i s  como: v e r m i n o s e  ( A s c a r i s  s u i s ) ,  e n f e r m i d a d e s  

i n f e c c i o s a s ,  r a q u i t i s m o  e t c .  o u  mesmo após  a  v a c i n a ç ã o  e  c o l o c a d o s  

em p o c i l g a s  Úmidas ,  s u j a s  e  p e q u e n a s .  

MAREK & M ~ C S Y ~ ~  c o n c l u i r a m  q u e  os p o n t o s  p r e d i l e -  

t o s  da S a r n a  n o  p o r c o  s ã o :  c a b e ç a ,  d o r s o  e  r e g i ã o  c o s t a 1 , c o m  c r o s -  

t a s ,  p r e g a s  e  u l c e r a ç õ e s ;  j ã  n o s  l e i t õ e s  é v e r i f i c a d o  c a q u e x i a  e  

numerosos  c a s o s  de  m o r t e .  

C O F F I N ~  d á  e s s e  ã c a r o  como s e n d o  v i s t o  na  S a r n a c o -  

mum d e  s u í n o s  e  c a v a l o s ,  s e n d o  e n c o n t r a d a  em q u a s e  t o d o s  o s  mam7- 

f e r o s ,  h a b i t a n d o  z o n a s  do c o r p o  e s c a s s o  em p e l o s ,  n a s  p a r t e s  p r o -  

f undas  da  p e l e ,  onde  as fêmeas  fo rmam g a l e r i a s .  

D U N N E  & B E L T R A N ~  a f i r m a m  que  o  a g e n t e  da  A c a r i o s e  

s a r c ó p t i c a  é o  S .  s c a b i e i ,  var .  s u i s ,  e s t a n d o  a m p l a m e n t e  d i s t r i -  

b u i d o  e  c a u s a n d o  p r o b l e m a s  s é r i o s ,  com q u e  t ê m  os c r i a d o r e s  de su- 

í n o s  e n f r e n t a r .  G e r a l m e n t e ,  e n c o n t r a - s e  com m a i o r  f r e q ü ê n c i a  em 

l o c a l i d a d e s  o n d e  a  p o p u l a ç ã o  s u í n a  é m a i s  c o n c e n t r a d a .  

G E L O R M I N I ~ ~ ,  f a l a n d o  da  P a t o g e n i a  c a u s a d a  p e l o  S. 

s c a b i e i  var .  s u i s ,  d i z  que,  e s s e  p a r a s i t o  a t a c a  de  p r e f e r ê n c i a  a- 

n i m a i s  j o v e n s ,  f u n d a m e n t a l m e n t e  os  l e i t õ e s ,  l o c a l i z a n d o - s e  a o  r e -  

d o r  dos  o l h o s ,  na  f a c e  i n t e r n a  da o r e l h a  e  f a c e .  

D A N N E N B E R G ~  e t  a Z i i  f a l a m  dos  p r e j u i z o s  c a u s a d o s  

p e l o  S. s c a b i e i ,  como s e n d o  a t r a s o  n o  c r e s c i m e n t o ,  p r u r i d o ,  i n -  

q u i e t a ç ã o ,  d e r m a t i t e  e  consumo d e  p e s o  q u e  i s t o  o c a s i o n a  a o  d i m i -  

n u i r  o  a p r o v e i t a m e n t o  da r a ç ã o .  

S O U L S B Y ~ ~  e x p õ e  o  S. s c a b i e i ,  var .  s u i s ,  como l o -  

c a l i z a d o  n o  d o r s o  do s u í n o  p o r  s e r  r e g i ã o  o n d e  e x i s ' t e  p o u c o  p e l o .  

CORR!?A~ e x c l a m a  que ,  a  S a r n a  s a r c ó p t i c a  c a u s a d a  
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cie cutânea e em galerias subepidérmicas. A variedade suis origi- 

na a Sarna sarcõptica do suTno, sendo raramente encontrada no ho- 
mem . 

NEMESÉRI S HOLLÔ18 dizem que a Sarna sarcõptica ge- 
ralmente se estende até os porcos, mas só causam transtornos gra- 
ves nos leitões e reprodutores, cuja resistência é diminuida por 
causas diversas, tais como: verminose ÍAsoaris suis), enfermidades 
infecciosas, raquitismo etc. ou mesmo apôs a vacinação e colocados 
em pocilgas úmidas, sujas e pequenas. 

MAREK S MÕCSY17 concluiram que os pontos predile- 
tos da Sarna no porco são: cabeça, dorso e região costal.com cros- 
tas, pregas e ulcerações; jã nos leitões é verificado caquexia e 
numerosos casos de morte. 

COFFIN5 dã esse ãcaro como sendo visto na Sarnaco- 
mum de suTnos e cavalos, sendo encontrada em quase todos os mamí- 
feros, habitando zonas do corpo escasso em pelos, nas partes pro- 
fundas da pele, onde as fêmeas formam galerias. 

DUNNE S BELTRAN8 afirmam que o agente da Acariose 
sarcõptica p o S. saabiei, var. suis, estando amplamente distri- 
buído e causando problemas sérios, com que têm os criadores de su- 
Tnos enfrentar. Geralmente, encontra-se com maior freqüência em 
localidades onde a população suína ê mais concentrada. 

GELORMINI13, falando da Patogenia causada pelo S. 
saabiei var. suis, diz que, esse parasito ataca de preferência a- 
nimais jovens, fundamentalmente os leitões, 1ocalizando-se ao re- 
dor dos olhos, na face interna da orelha e face. 

DANNENBERG7 et alii falam dos prejuízos causados 
pelo S. saabiei, como sendo atraso no crescimento, prurido, in- 
quietação, dermatite e consumo de peso que isto ocasiona ao dimi- 
nuir o aproveitamento da ração. 

SOULSBY21* expõe o S. saabiei, var, suis, como lo- 
calizado no dorso do suTno por ser região onde existe pouco pelo. 

CORRÊA8 exclama que, a Sarna sarcõptica causada 
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p e l o  Sarcop tes  s u i s ,  é o  ú n i c o  t i p o  de Sarna  sui 'na e x i s t e n t e  no  

B r a s i  1 .  

G E O R G I ' ~  a s s e v e r a  que  o s  ã c a r o s  s a r c o p t e s  p r o d u -  

zem Sarna,  D e r m a t i  t e s  c a r a c t e r i z a d a s  p o r  p r u r i d o ,  a1 o p e c i  a, h i  - 
p e r p l a s i a  e p i d é r m i c a  com descamação, c o m p l i c a n d o - s e  ãs  vezes  o  

q u a d r o  com i n f e c ç ã o  b a c t e r i a n a  s e c u n d á r i a  e  são  e n c o n t r a d a s  no 

s u i n o ,  c a n i n o ,  e q u i n o ,  b o v i n o s  e  homem. 

F L E C H T M A N N ~ '  i n d i c a  também que o  p o r c o  é um a n i -  

mal s u j e i t o  ao a t a q u e  p o r  S. s c a b i e i ,  que se  i n s t a l a  de i n i c i o n a  

cabeça e  d a i  a l a s t r a n d o - s e  p o r  t o d o  o  c o r p o  e  m a n i f e s t a n d o - s e  p o r  

i n t e n s a  c o c e i r a ,  e  p e l a  f o r m a ç ã o  de c r o s t a s ,  sendo  m a i s  s e v e r a  em 

l e i t õ e s .  

F R E I T A S ' *  e t  a l i i  r e f e r e m - s e  a  p a r a s i t o s  seme- 

l h a n t e s  ao S. s c a b i e i  como sendo r e s p o n s á v e i s  p e l a  Sarna  sarcÕp-  

t i  ca humana e  a i n d a  causando  Sarnas  nos i n d i  v r d u o s  domés t i  cos ,po- 

rém e s t e s  s ã o  c o n s i d e r a d o s  v a r i e d a d e s  da mesma e s p é c i e  e  c i t a m  o  

caso  do S. s e a b i e i , v a r .  s u i s ,  r e s p o n s á v e l  p e l a  S a r n a  s a r c õ p t i c a  

do s u i n o .  

REY 2 1  c o n f i r m a  que  v á r i  as e s p é c i e s  de Sarcop tes ,  

v i v e m  p a r a s i t a n d o  a  p e l e  de  m a m i f e r o s  e  a l g u n s  são  r e a l m e n t e  i m -  

p o r t a n t e s  em V e t e r i n ã r i a .  

S H E A H A N  22 a p l i c a n d o  uma i n f e s t a ç ã o  e x p e r i m e n t a l  

p o r  Sarcop tes  s c a b i e i ,  v a r .  s u i s ,  em s e t e  n i n h a d a s  de l e i t õ e s ,  

v e r i f i c o u  r e a ç ã o  u r t i c á r i a  g e n e r a l i z a d a  n o s  s u i n o s ,  acompanhada 

de p r u r i d o ,  duas a  t r ê s  semanas d e p o i s  da i n f e s t a ç ã o .  

E C K E L L ~ ,  p r o n u n c i a n d o - s e  a  r e s p e i t o  da s i n t o m a -  

t o l o g i a  a p r e s e n t a d a  p e l o  s u i n o  p o r t a d o r  de S a r n a  s a r c õ p t i c a ,  a s -  

s e n t a  como sendo e v i d e n t e  o  i n t e n s o  p r u r i d o ,  que o b r i g a  o  a n i m a l  

a  se  r a s g a r  ãs  v e z e s  em f o r m a  v i o l e n t a .  

L A P A G E ~ ~  comprova que os A c a r o s  p e r t e n c e n t e s  ao 

g ê n e r o  Sarcop tes ,  1  o c a l i  zados nos d i f e r e n t e s  h o s p e d e i r o s  ,são con - 
s i d e r a d o s  g e r a l m e n t e  v a r i e d a d e s  da e s p é c i e  s c a b i e i ,  fi s i o l o g i  c a -  

mente  a  um ou m a i s  h o s p e d e i  r o s  comuns. No surno s e r i a  S.  Scabiei var 
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pelo Saraoptes suis, é o único tipo de Sarna suína existente no 
Brasi 1 . 

GEORGllh assevera que os ãcaros sarcoptes produ- 
zem Sarna, Dermatites caracterizadas por prurido, alopecia, hi- 
perplasia epidérmica com descamação, complicando-se as vezes o 
quadro com infecção bacteriana secundária e são encontradas no 
suTno, canino, eqüino, bovinos e homem. 

FLECHTMANN11 indica também que o porco é um ani- 
mal sujeito ao ataque por S. scabiei, que se instala de inicio na 
cabeça e daT alastrando-se por todo o corpo e manitestando-se por 
intensa coceira, e pela formação de crostas, sendo mais severa em 
lei toes. 

FREITAS12 et alii referem-se a parasites seme- 
lhantes ao S. saahiei como sendo responsáveis pela Sarna sarcop- 
tica humana e ainda causando Sarnas nos indivíduos domesticos,po- 
rém estes são considerados variedades da mesma espécie e citam o 
caso do S. saabie-i,var. sufs, responsável pela Sarna sarcõptica 
do suíno. 

REI21 confirma que várias espécies de Sarcoptes, 

vivem parasitando a pele de mamíferos e alguns são realmente im- 
portantes em Veterinária. 

SHEAHAR ^2 aplicando uma infestação experimental 
por Sarcoptes scabiei, var. suis, em sete ninhadas de leitões, 
verificou reação urticária generalizada nos suínos, acompanhada 
de prurido, duas a trés semanas depois da infestação. 

ECKELL^, pronunciando-se a respeito da sintoma— 
tologia apresentada pelo suíno portador de Sarna sarcõptica, as- 
senta como sendo evidente o intenso prurido, que obriga o animal 
a. se rasgar ãs vezes em forma violenta. 

LAPAGE15 comprova que os Ãcaros pertencentes ao 
gênero Sarcoptes, localizados nos diferentes hospedeiros,são con- 
siderados geralmente variedades da espécie scabiei, fisiologica- 

mente a um ou mais hospedeiros comuns. No suíno seria S. Scabiei var 
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s u i s ,  como nos e q t i i n o s  s e r i a  O S. s c a b i e i ,  v a r .  e q u i ,  podendo am- 

bas as v a r i e d a d e s  v i  verem na e s p é c i e  humana. 

BLOOD & H E N D E R S O U ~  e s c l a r e c e  que  a  Sarna  s a r c ó p t i -  

ca E o b s e r v a d a  em t o d a s  as  e s p z c i e s  e  p r o d u z  d e r m a t i t e  p r u r i g i n o s a  

g r a v e ,  e  que  e n t r e  t o d a s  as e s p E c i e s  d o m é s t i c a s ,  os p o r c o s  s ã o  a- 

t a c a d o s  com m a i s  f r e q l l ê n c i a  e  e causada p e l o  S .  s c a b i e i ,  v a r . , s u i s ,  

sendo m a i s  s u s c e p t r v e i s  os  a n i m a i s  com ma l  e s t a d o  g e r a l .  

MATERIAL E  METODO 

O c a s o  e v i d e n t e  f o i  e n c o n t r a d o  em um s u r n o  que ve io  

ao H o s p i t a l  V e t e r i n á r i o  do D e p a r t a m e n t o  de M e d i c i n a  V e t e r i n á r i a  da 

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  R u r a l  de Pernambuco (UFRPE), p a r a  s e r  c o n s u l -  

t a d o  a  r e s p e i t o  de um p r o b l e m a  de p e l e  que  o  i r r i t a v a  e  i n q u i e t a -  

va o  seu p r o p r i e t á r i o .  

RESULTADO 

F o i  f e i t a  a  c o l h e i t a  da c r o s t a  e  e s s a  encaminhada  

ao ~ a b o r a t ó r i o  d e m o n s t r o u  a  p r e s e n ç a  do e c t o p a r a s i t o ,  que c o n d u z i -  

do à D i s c i p l i n a  de P a r a s i t o l o g i a  do D e p a r t a m e n t o  de B i o l o g i a  da 

UFRPE, f o i  i d e n t i f i c a d o  como sendo  Sarcop tes  s c a b i e i ,  v a r .  s u i s ,  

r e s p o n s á v e l  p e l a  q u e s t ã o  da Dermatose  que  o  l e i t ã o  a p r e s e n t a v a  na-  

q u e l e  momento e  que  e r a  i d ê n t i c o  ao c a s o  da f i g .  1, com l e s õ e s  es -  

c a b i ó t i c a s  e  s i n a l  de  p r u r i d o  i n t e n s o ,  quase  g e n e r a l i z a d o .  

'FIG. 1  - Surno  P o r t a -  
d o r  de Sarna  S a r -  
c õ p i t i c a ,  com Le-  
sões  D e r m a t o l ó g i -  
cas C a r a c t e r T s t i  - 
cas .  
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sutSj como nos eqüinos seria o S. saabieij vav. equi, podendo am- 
bas as variedades viverem na espécie humana. 

BLOOD & HENDERSON2 esclarece que a Sarna sarcépti- 
ca é observada em todas as espécies e produz dermatite pruriginosa 
grave, e que entre todas as espécies domésticas, os porcos são a- 
tacados com mais freqüência e é causada pelo S. soabiei, var.euis, 
sendo mais susceptíveis os animais com mal estado geral. 

MATERIAL E MÉTODO 

0 caso evidente foi encontrado em um suíno que veio 
ao Hospital Veterinário do Departamento de Medicina Veterinária da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), para ser consul- 
tado a respeito de um problema de pele que o irritava e inquieta- 
va o seu proprietário. 

RESULTADO 

Foi feita a colheita da crosta e essa encaminhada 
ao Laboratório demonstrou a presença do ectoparasito, que conduzi- 
do ã Disciplina de Parasitologia do Departamento de Biologia da 
UFRPE, foi identificado como sendo Sarooptes soabiei, vav, suis, 
responsável pela questão da Dermatose que o leitão apresentava na- 
quele momento e que era idêntico ao caso da fig. 1, cnm lesões es- 
cabiõticas e sinal de prurido intenso, quase generalizado. 

FIG. 1 - SuTno Porta- 
dor de Sarna Sar- 
cõpitica, com_Le- 
sões Dermatológi- 
cas Característi- 
cas. 
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Os exames l a b o r a t o r i a i s  m u i t a s  v e z e s  s ã o  r e a l m e n t e  

de v a l o r  d e c i s i v o  no  e s t a b e l e c i m e n t o  de a g e n t e s  e t i o l õ g i c o s  de de- 

t e r m i n a d a s  c a u s a s  m ó r b i d a s  que  aos s i m p l e s  métodos  g e r a i s  de e x -  . 
p l o r a ç ã o  c l i n i c a  passaram d e s a p e r c e b i d a s .  

A c o n t e n d a  do  achado  f o i  f e i t a ,  comparando-se com 

os r e s u l t a d o s  d e s c r i  t o s ,  e n c o n t r a d o s  p e l o s  a u t o r e s ,  v e r i f i c a d o s  na 

L i t e r a t u r a ,  t a n g e n c i a n d o - s e  a  s i n t o m a t o l o g i a  o b s e r v a d a  n e s t e  caso,  

que de um modo g e r a l  f o i  c o i n c i d e n t e  com o s  demais e s t u d o s  f e i t o s  

a t r a v é s  do l e v a n t a m e n t o  b i b l i o g r á f i c o .  

A o b s e r v â n c i a  dos r e s u l t a d o s  c l i n i c o s  n e s s e  a n i m a l  

em e s t u d o ,  n o t a - s e  a  j u s t a p o s i ç ã o  quando  s ã o  r e l a c i o n a d a s  e x t e n s ã o  

e  i n t e n s i d a d e  das l e s õ e s  p r o v o c a d a s  p e l o  Sarcoptea  s c a b i e i ,  v a r .  

s u i s ,  que s ã o  as mesmas a l t e r a ç õ e s  d e s c r i t a s  p o r  P I ~ T O ~ ~ ,  f i g .  1. 

O l e i t ã o  i n f e s t a d o  a p r e s e n t a v a  l e s õ e s  que  f a c i l m e n t e  enquadravam- 

-se  n a q u e l e  mesmo p a i n e l  a s s e g u r a d o  p o r  BORCHERT~, quando  d i z  que  

são v e r d a d e i r a s  g a l e r i a s  f e i t a s  p e l o  e c t o p a r a s i t o  S. s c a b i e i ,  v a r .  

S U ~ S .  O e n c o n t r a d o  no  s u i n o  é também c o n f o r m e  em p a r t e  com os  f a -  

l a d o s  p o r  U D A L L ~ ~ ,  uma v e z  q u e  no i e i t ã o , e m  r e f e r ê n c i a  não  a p r e -  

s e n t a v a  bem e v i d e n c i a d a s  as  l e s õ e s  dos o l h o s  ou  mesmo f o c i n h o .  

SMITH & JONES'~ f a l a m  de e x e m p l a r e s  e c t o p a r a s i t a -  

d o r e s  dos  a n i m a i s  d o m ~ s t i c o s ,  i n c l u s i v e  o  S.  s c a b i e i ,  v a r .  s u i s ,  

p r o v o c a n d o  E s c a b i o s e  dos s u í n o s .  BORCHERT~ a f i r m a  que a  S a r n a  sar- 

c õ p t i c a  n o  suTno, a p r e s e n t a  uma s i n t o m a t o l o g i a  que  5 a  mesma v e r i -  

f i c a d a  n e s t e  caso ,  t a i s  como: p r u r i d o ,  h i p e r e m i a  da p e l e ,  pequenos 

n õ d u l o s  e  escamas, s e g u i d a s  p o r  c r o s t a s ,  m u i t a s  p r e g a s  e  a l o p e c i a  

g e r a l ,  achados  e s s e s  i d ê n t i c o s  aos d e s c r i t o s  p o r  ECKELL~. NOBLE 

& N O B L E ~ ~ ,  em s e u  t r a t a d o  de B i o l o g i a  dos  p a r a s i t o s  dos a n i m a i s  do-  

m é s t i c o s  f a l a m  do S. s c a b i e i  causando  S a r n a  n o  homem, como, s e n d o  

s e m e l h a n t e  5s  f o r m a s  que  i n f e s t a m  o  i n d i v í d u o  d o m é s t i c o ,  i n c l u s i v e  

o  p o r c o .  Concordam a i n d a  as l e s õ e s  e n c o n t r a d a s  n e s s e  l e i t ã o  com os 

d e s c r i t o s  p o r  BENBROOK & S L O S S ~ ,  p o i s  segundo a  Anamnese r e a l i z a d a  

no a n i m a l ,  o  p r o b l e m a  t e v e  i n i c i o  j u s t a m e n t e  na á r e a  de p e l e  f i n a  
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DISCUSSÃO 

Os exames laboratoriais muitas vezes são realmente 

de valor decisivo no estabelecimento de agentes etiologicos de de- 
terminadas causas mórbidas que aos simples métodos gerais de ex- 
ploração clTnica passaram desapercebidas. 

A contenda do achado foi feita, comparando-se com 
os resultados descritos, encontrados pelos autores, verificados na 
Literatura, tangenciando-se a sintomatologia observada neste caso, 
que de um modo geral foi coincidente com os demais estudos feitos 
através do levantamento bibliográfico. 

A observância dos resultados clTnicos nesse animal 
em estudo, nota-se a justaposição quando são relacionadas extensão 
e intensidade das lesões provocadas pelo Sarooptes aoabieij var. 
sutó, que são as mesmas alterações descritas por pinto20, fig. 1. 
0 leitão infestado apresentava lesões que facilmente enquadravam- 
-se naquele mesmo painel assegurado por BORCHERT3, quando diz que 
são verdadeiras galerias feitas pelo ectoparasito S, soab-iei, 'var. 
suis. 0 encontrado no suTno é também conforme em parte com os fa- 
lados por UDALL25, uma vez que no leitão,em referencia não apre- 
sentav. bem evidenciadas as lesões dos olhos ou mesmo focinho. 

SMITH & JONES23 falam de exemplares ectoparasita— 
dores dos animais domésticos, inclusive o S. soabiei, var. suis, 
provocando Escabiose dos suínos. BORCHERT0 afirma que a Sarna sar- 
cõptica no suíno, apresenta uma sintomatologia que é a mesma veri- 
ficada neste caso, tais como: prurido, hiperemia da pele, pequenos 
nõdulos e escamas, seguidas por crostas, muitas pregas e alopecia 
geral, achados esses idênticos aos descritos por ECKELL0. NOBLE 
S NOBLE19, em seu tratado de Biologia dos parasitos dos animais do- 
mésticos falam do S. saabiei causando Sarna no homem, come sendo 
semelhante ãs formas que infestam o indivíduo doméstico, inclusive 
o porco. Concordam ainda as lesões encontradas nesse leitão cornos 
descritos por BENBROOK & SLOSS1, pois segundo a Anamnese realizada 
no animal, o problema teve início justamente na ãrea de pele fina 
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com perda de p e l o s ;  são i d ê n t i c a s  também às m a n i f e s t a ç õ e s  a f i r m a -  
das por L E I T Ã O ~ ~  e  C O F F I N ~ .  

O s u Í n o  que fo rneceu  e s t e  t r a b a l h o  e ra  um l e i t ã o ,  
embora já e s t i v e s s e  passando da f a s e  de a l e i t a m e n t o ,  da? a  con- 
formidade com os  d i z e r e s  de NEMEBEBI & H O L L ~ ' ~ ,  a f i rmando  l e s õ e s  
graves em l e i t õ e s ,  além de reprodu tores  e  MAREK & M d c S ~ ~ ~ , p o r  des- 
creverem danos nas mesmas ãreas  a s s i n a l a d a s  n e s t e  e s t u d o  e  é a i n -  
da igua l  em par t e  ao que f a l o u  G E L O R M I N I ~ ~ ,  r e l a t i v o  ã Patogenia 
do S .  s c a b i e i ,  var .  s u i s ,  como um e c t o p a r a s i t o  que a taca p r e f e -  
r enc ia lmen te  animais  jovens ;  d i scorda  de D U I I E ~ ,  quando a f i r m a q u e  
a  ocorrênc ia  da Sarna s a r c ó p t i c a  no s u í n o  é v e r i f i c a d a  com maior 
f reqUência  em l o c a l i d a d e s  onde e x i s t e  maior população de s u i n o s  . 
Estã de acordo plenamente com as  a f i rmações  a s s i n a l a d a s  por DAI-  

I E I B E R G ~  e t  a t i i ,  no que d i z  r e s p e i t o  aos p r e j u i z o s  causados ,pois  
o  a t r a s o  no c r e s c i m e n t o ,  p r u r i d o ,  i n q u i e t a ç ã o ,  dermati  t e  e  d imi -  
nuição do peso v i v o  foram v e r i f i c a d o s  no l e i t ã o  em f o c o .  

CORREA~ f a l a  da Sarna s a r c ó p t i t a  no s u i n o  como a  
Ünica e x i s t e n t e  no Bras i l  e  G E O R G I ~ ~  dec lara  o  quadro provocado 
pelo S .  s c a b i e i ,  var .  s u i s ,  que é o  mesmo achado n e s t e  t r a b a l h o  e  
i d ê n t i c o  no c a n i n o ,  s e r  humano e  h e r b i v o r o s .  S O U L S B Y ~ ~  descreve  
a  s i n t o m a t o l o g i a ,  como sendo l e s õ e s  l o c a l i z a d a s  no dorso  do su ino ,  
por s e r  r e g i ã o  de pouco p e l o ,  fenômeno e s t e  tambem d e s c r i t o  n e s t e  
t r a b a l h o .  As a f i r m a ç õ e s  de F L E C H T M A N N ~ ~  r e l a t i v a s  aos s in tomas 
e s t ã o  concordes  em par t e  com as observadas  n e s t e  e s t u d o ,  que e s -  
t ã o  r e p r e s e n t a d a s , p e l a  Dermat i te  p rur ig inosa  g r a v e ,  a tacando t o -  
das as e s p é c i e s  d o m é s t i c a s ,  mas com maior f r e q u ê n c i a  é a  provoca- 
da pelo S .  s c a b i e i ,  var .  s u i s ,  no s u i n o ,  dec larado  por BLOOD & 

H E N D E R S O N ~ ,  sendo i d ê n t i c a  à reação u r t i  cãr i  a  general  i  zada desen- 
v o l v i d a  e  prur ido nos l e i t õ e s  duas a  t r ê s  semanas após a  i n f e s t a -  
ção exper imen ta l  r e a l i z a d a  por S H E A H A N . ~ ?  

R E Y ~ ~  f a l a  em v á r i a s  e s p é c i e s  de Sarcoptes  para- 
s i t a n d o  a  pe le  de m a m i f e r o s ,  mas não se  r e f e r e  ao S .  scab ie i , var .  

suis, como também não fa lam d e s s e  mesmo :caro no s u i n o  FAUST & 

R U S S E L I O .  L A P A G E ~ ~  r e f e r e - s e  aos ãcaros  p e r t e n c e n t e s  ao gênero 
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com peraa de pelos; são idênticas também âs manifestações afirma- 
das por LEITÃO1& e COFFIN5. 

0 suíno que forneceu este trabalho era ura leitão, 

embora jã estivesse passando da fase de aTeitamento, daí a con- 
formidade com os dizeres de NEMEBÊEi & HOLLÕln, afirmando lesões 
graves em leitões, além de reprodutores e MAREK' â Mícsy17,por des- 
creverem danos nas mesmas ãreas assinaladas neste estudo e ê ain- 
da igual em parte ao que falou gelormini11, relativo ã Patogenia 
do s. soabiei, var. su-is, como um ectoparasito que ataca prefe- 
rencialmente animais jovens; discorda de DUNNEe, quando afirma que 
a ocorrência da Sarna sarcÕptica no suíno e verificada com maior 
freqüência em localidades onde existe maior população de suínos . 
£stã de acordo plenamente com as afirmações assinaladas por DAN- 
NENBERG7 et alii, no que diz respeito aos prejuizos causados,pois 
o atraso no crescimento, prurido, inquietação, dermatite e dimi- 
nuição do peso vivo foram verificados no leitão em foco. 

CORRÊA6 fala da Sarna sarcõptita no suíno como a 
única existente no Brasil e GEORGIlh declara o quadro provocado 
pelo S. soabiei, var. suís, que ê o mesmo achado neste trabalho e 
idêntico no canino, ser humano e herbívoros, soulsby21* descreve 
a sintomatologia, como sendo lesões localizadas no dorso do suíno, 
por ser região de pouco pelo, fenômeno este também descrito neste 
trabalho. As afirmações de flechtmann11 relativas aos sintomas 
estão concordes em parte com as observadas neste estudo, que es- 
tão representadas pela Dermatite pruriginosa grave, atacando to- 
das as espécies domésticas, mas com maior freqüência ê a provoca- 
da pelo S. scabieij var, suis, no suíno, declarado por BLOOD & 
HENDERSON2, sendo idêntica ã reação urticãria generalizada desen- 
volvida e prurido nos leitões duas a três semanas após a infesta- 
ção experimental realizada por sheahan.22 

REI21 fala em várias espécies de Sarooptes para- 
sitando a pele de mamíferos, mas não se refere ao S. soabiei,var. 
suie, como também nao falam desse mesmo ãca^o no suíno FAUST <5 
RUSSEL10. LAPAGE15 refere-se aos ícaros pertencentes ao gênero 

Cad. õmega Univ. Fed. Rural PE.} Recife, 2(2):65-74, dez. 1978 



Sarcoptes  como v a r i e d a d e  da e s p é c i e  s c a b i e i  e  que no s u r n o  s e r i a  o(  
S .  s c a b i e i ,  var .  s u i s .  

FREI TAS^^ e t  a l i i ,  no seu  Manual de Entomologia a s -  
s ina lam o  achado de  p a r a s i t o  semelhan te  ao  S. s c a b i e i  r e s p o n s ã v e l .  
pe la  Sarna  s a r c ó p t i c a  humana, causando Sa rnas  nas e s p é c i e s  domés- 
t i c a s ,  sendo porem e s s e s  cons ide rados  v a r i e d a d e s  da mesma e s p é c i e  
e  c i tam o  caso do S.. s c a b i e i ,  var .  s u i s ,  provocando a  Sarna  sarcóp- 
t i c a  do su rno .  
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Sarcoptes como variedade da espécie saabiei e que no suTno seria o) 
S. saabiei, var. suis. 

FREITAS12 et alii, no seu Manual de Entorno!ogia as- 
sinalam o achado de parasito semelhante ao S, saabiei responsável- 
pela Sarna sarcoptica humana, causando Sarnas nas espécies domes— 
ticas, sendo porém esses considerados variedades da mesma espécie 
e citam o caso do S. saabiei, var. suis, provocando a Sarna sarcop- 
tica do suTno. 
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